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Estimados associados, 

Dando cumprimento ao disposto na alínea c) do artigo 18.º dos Estatutos da AMUT - 

Associação Mutualista dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Gondomar, a Direção 

submete a vossa apreciação, discussão e votação o presente Relatório e Contas de 2012, 

documento este que, em conformidade com o disposto na alínea d) do artigo 32.º dos mesmos 

Estatutos, vem acompanhado pelo Parecer do Conselho Fiscal. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

No seu primeiro ano de existência enquanto AMUT – Associação Mutualista dos Trabalhadores 

da Câmara Municipal de Gondomar, a atividade desenvolvida ao longo do ano 2012 visou 

cumprir com os objetivos patentes no Plano de Atividades aprovado em Assembleia Geral de 

19 de Abril de 2012. 

Atendendo à atual conjuntura económica Nacional e ao explicitado no Decreto-Lei n.º13/2011, 

de 25/01, tem sido preocupação da Direção desenvolver sistemas e atividades alternativas que 

permitam melhorar a qualidade da saúde dos associados e simultaneamente que, a médio 

prazo, a nossa instituição se torne tendencialmente auto-financiada. 
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I – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2012 

Durante o ano de 2012, no cumprimento do Programa de Ação aprovado para 2012, a Direção 

orientou a sua atuação no sentido de garantir a sustentabilidade financeira da AMUT, através 

do desenvolvimento de actividades destinadas à melhoria da qualidade de vida e bem-estar 

dos associados e seus familiares mas também através da implementação do Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC) e do estabelecimento de protocolos de parceria com outras 

entidades. 

Foi definido como objectivo estratégico alcançar o limiar dos 2.000 associados em 2012, 

verificando-se que, em 31 de dezembro de 2012, a AMUT contabilizava 2.093 inscritos, 

desagregados da seguinte forma: 

Designação Activos Aposentados Viúvas TOTAL 

          

ASSOCIADOS 966 223 26 1.215 
          

FILHOS 626 4   630 

CÔNJUGES 166 82   248 

Sub-total Familiares 792 86 0 878 
         

TOTAL 1.758 309 26 2.093 
 

Continuando a verificar-se, no ano 2013, novos pedidos de inscrições todos os meses, sinal da 

confiança que os trabalhadores da Câmara Municipal de Gondomar vêm no trabalho 

desenvolvido ao longo do ano 2012. 

I.1 – Reorganização Administrativa e Implementação do SNC 

Sendo uma das prioridades da Direção da AMUT garantir uma gestão corrente eficiente, 

apoiada por ferramentas de trabalho e metodologias de controlo que permitam obter a 

monitorização e transparência dos processos, tanto a nível administrativo como financeiro 

iniciou-se o processo de reorganização administrativa da AMUT, e implementou-se o Sistema 

de Normalização Contabilística (SNC). 
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Para tal, para além da contratação de nova Técnica Oficial de Contas, foi contratada, após 

consulta ao mercado de diversas entidades, uma empresa especializada para que procedesse 

ao desenvolvimento de um software contabilístico específico para a gestão da AMUT. 

Pretendeu-se que este programa permitisse suportar a sua actividade contabilística, 

respondendo à legislação em vigor, no âmbito do Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC), e das entidades do sector não lucrativo (ESNL), aplicando a Norma Contabilística de 

Relato Financeiro (NCRF-ESNL) e fosse um auxiliar na gestão através da elaboração de diversos 

mapas financeiros e operacionais.  

Procedendo igualmente a consulta de mercado, foi contratada uma empresa com experiência 

e qualidade reconhecida para a elaboração e concretização do novo site da AMUT, como 

ferramenta de divulgação de todas as atividades da associação mas também possibilitando aos 

associados a consulta da sua conta-corrente de comparticipações, recorrendo para tal a uma 

ligação com o software de gestão. 

O novo site tornou-se uma ferramenta essencial de comunicação com os associados, 

permitindo a todos o acesso à informação das atividades desenvolvidas e previstas. 

 

I.2 – Benefícios de Saúde 

Ao longo do ano 2012, a Direção da AMUT, formalizou 19 protocolos com hospitais, clínicas, 

lares, especialidades médicas e outras entidades que permitem benefícios significativos, não 

apenas aos associados diretos da AMUT, mas também aos seus cônjuges (ou equiparados) e 

aos seus familiares ascendentes e descendentes em primeiro grau. 

Todos os protocolos estão divulgados no site da AMUT, sendo publicado um quadro-resumo 

permanentemente atualizado nos locais mais visíveis e acessíveis ao maior número de 

trabalhadores (cantina, bares e relógios de ponto sempre que possível). 

Os protocolos estabelecidos destinaram-se a reduzir as despesas de saúde dos associados e 

dos seus familiares, permitindo simultaneamente reduzir o custo das comparticipações pagas 

pela AMUT.  

De facto, o principal objectivo da AMUT é o de comparticipar as despesas de assistência 

médica e medicamentosa dos seus associados e dependentes inscritos, de acordo com o 

especificado no Regulamento de Benefícios em vigor. Neste sentido, os protocolos, ao 
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permitirem menores custos das consultas, reduzem as despesas dos associados, garantindo 

maior sustentabilidade financeira da AMUT. 

 

I.3 – Atividades de Natureza Social e de Solidariedade 

No ano 2012 a Associação Mutualista dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Gondomar 

deu início a um conjunto de atividades destinadas a melhorar a qualidade de vida dos seus 

associados. 

I.3.1 – AMUT’Caminhando 

Atendendo a que a actividade física é um meio de prevenção de doenças e uma das melhores 

formas de promover a saúde, a AMUT concretizou, com o apoio da Câmara Municipal de 

Gondomar na forma de cedência dos necessários autocarros, seis caminhadas que permitiram 

a 220 associados, familiares e amigos da AMUT, conviverem e conhecerem melhor a riqueza 

da biodiversidade e o património edificado do nosso país: 

 I  - Serra das Banjas - 14/07/2012; 

 II -  Esposende - 4/08/2012; 

 III - Serra da Freita - 22/09/2012; 

 IV - Vale do Bestança - 27/08/2012; 

 V  - Sr.ª do Salto - 24/09/2012; 

 VI - Guimarães - 29/12/2012. 

 

Estas caminhadas permitiram criar momentos de partilha entre os seus participantes, levando 

colegas de trabalho que apenas se encontram em contexto laboral a melhor se conhecerem, 

num ambiente mais informal, levando, sem dúvida, a um melhor relacionamento entre 

colegas, a uma maior eficiência no serviço e mais saúde. Participaram associados ativos e 

aposentados, familiares e amigos destes, desde os 7 aos 64 anos. 

Todos os participantes nas caminhadas, maiores de idade, comparticiparam com um valor 

diferenciado (associado / não associado) destinado ao pagamento do custo com os motoristas, 

permitindo que a AMUT não tenha tido despesas com a concretização destas atividades.  
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I.3.2 – AMUT’Formação 

Outra vertente à qual foi dada especial atenção pela Direção, foi a da formação, sendo uma 

área de extrema importância para a valorização pessoal e profissional dos nossos associados.  

De facto, conforme aprovado no Plano de Atividades para 2012, é objetivo desta Direção 

orientar esforços que permitam transformar a AMUT numa entidade formadora.  

Nesse sentido, foram desenvolvidas, diretamente ou através de parcerias, ações de 

formação/sensibilização nas quais participaram 150 associados, totalizando 318 horas de 

formação.  

Entre os meses de Abril a Julho 2012, a AMUT organizou com e nas instalações do CINDOR – 

Centro de Formação Profissional para a Industria de Ourivesaria e Relojoaria de Gondomar, um 

Curso de Formação de Formadores que permitiu a 24 associados obterem o Certificado de 

Competências Pedagógicas (CCP). A AMUT comparticipou parte da propina exigida aos 

associados, tendo estes se comprometido a realizar de forma gratuita duas acções de 

formação após a obtenção dos seus CCP’s. 

 

O primeiro “Encontro de Sabedoria”, sob o tema da “Defesa Pessoal”, foi orientado pelos 

associados Diogo Silva e José Lucindo que, embora não tendo participado na formação de 

formadores, aceitaram gratuitamente e de imediato o desafio da AMUT de serem os pioneiros 

destes encontros. Assim, nas instalações gentilmente cedidas pela Escola Pausa, os primeiros 

quinze associados puderam apreender, ao longo de 6 horas de formação, noções básicas desta 

arte. 

 

Após o sucesso deste primeiro encontro, a AMUT concretizou, ao longo do ano 2012, 

mais 6 “Encontros de Sabedoria” que se consubstanciaram em momentos de partilha 

do saber e da experiência dos formadores: 
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Designação Formador Data Nº Horas Nº 

Formandos 
Técnicas de Auto-

Relaxamento 
Ângela 

Pereira 

04-08-2012 2 8 

Filosofia Nuno 

Oliveira 

07-08-2012 2 15 

Técnicas de Relaxamento Alexandra 

Ferreira 

21-09-2012 2 12 

Conceitos de Linux Daniel 

Ferreira 

29-09-2012 2 7 

Corel Draw Arcílio 

Lopes 

24-11-2012 2 6 

Redes domésticas com 

Windows 7 
Adão 

Teixeira 

15-12-2012 2 6 

TOTAIS 18 69 

 

A realização destes Encontros só foi possível graças à cedência, por parte da Câmara 

Municipal de Gondomar, dos espaços municipais (Biblioteca Municipal e Casa da 

Juventude de Rio Tinto) e de uma sala de formação do Pavilhão Multiusos de 

Gondomar, atendendo a que a AMUT não dispõe de instalações próprias.  

 

Mas também não se poderiam ter realizado sem a disponibilidade de todos os 

formadores que, gratuitamente, doaram seu tempo para passar aos participantes os 

seus conhecimentos. 

 

A Direção quer deixar aqui a todos os formadores um agradecimento sentido. Bem 

hajam! 

 

Na sequência de uma parceria estabelecida com o CINDOR – Centro de Formação 

Profissional para a Industria de Ourivesaria e Relojoaria de Gondomar, foram ainda 

realizados os seguintes cursos acreditados: 
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Designação Data Nº Horas Nº Formandos 
Processador de Texto Março a Maio de 2012 50 14 

Folha de Cálculo Maio a Julho de 2012 50 14 

Língua Inglesa Junho a Julho de 2012 50 18 

Ambiente, Segurança, Higiene e 

Saúde no Trabalho 
Junho a Julho de 2012 50 11 

TOTAL 200 57 

   

I.3.3 – AMUT’Trocas 

Conforme estabelecido no n.º3 do artigo 3.º dos seus Estatutos, a AMUT tem por missão o 

desenvolvimento de actividades de “apoio social e assistencial”, bem como “promover e 

realizar todas as actividades permitidas por lei em benefício dos associados e familiares”. 

Neste sentido, foi promovida, mais uma vez com o imprescindível apoio da Câmara Municipal 

de Gondomar – Pelouro da Cultura e em parceria com a Comissão de Protecção de Crianças e 

Jovens de Gondomar, a primeira Feira AMUT’Trocas, na Biblioteca Municipal de Gondomar, 

tendo por tema as Artes e Letras. 

 

Os participantes inscritos para venderem objetos em segunda mão sob o tema escolhido 

(pagando uma comparticipação à AMUT para o efeito) e os compradores/”trocadores” ficaram 

muito satisfeitos tendo pedido para que a iniciativa tivesse continuidade. Nesta feira foi feita a 

recolha de alimentos e livros para doação a famílias carenciadas do concelho de Gondomar. 

 

I.4 – Resultados económicos de aplicação de Resultados Líquidos de 2012 

Em 2012 as demonstrações financeiras da AMUT foram elaboradas de acordo com o Sistema 

de Normalização Contabilística para Entidades do Setor Não Lucrativo (SNC-ESNL), aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º36-A/2011, de 9 de Março. 

 

A Associação Mutualista dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Gondomar – AMUT, em 

2012, apresentou um Resultado Líquido positivo de 279.194,84€. Considerando que, com a 

adoção do SNC-ESNL as informações de natureza económica e financeira encontram-se 
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explicadas com grande detalhe no Anexo às demonstrações Financeiras, para o mesmo se 

remete a explicação da formação dos resultados líquidos de 2012 e comparação com os 

resultados do ano anterior. 

 

Para cumprimento do disposto nos artigos 37.º a 41.º dos Estatutos, a Direção propõe aos 

Exm.ºs associados que o resultado do exercício de 2012, no montante de 279.194,84€ seja 

aplicado da seguinte forma: 

 - Fundo de Reserva Geral: 30.000€; 

 - Fundo Disponíveis: 234.194,84€; 

 - Fundo de Solidariedade Associativa: 15.000€. 

 

A terminar o presente relatório, a Direção agradece reconhecidamente a todos quantos, 

durante o ano de 2012, colaboraram com a AMUT para que esta instituição seja cada vez mais 

uma referência de qualidade, sustentabilidade e inovação. 

Queremos agradecer o empenho constante das nossas colaboradoras, que se empenharam 

para que este ano de transição e grandes mudanças fosse um sucesso, mas também a 

participação e colaboração voluntária e permanente dos associados António Ferreira (a nível 

da organização das atividades ligadas à formação), Sara Roma (na vertente das novas 

tecnologias da informação) e Arcílio Lopes (na criação dos cartazes das atividades da AMUT).   

A Direção agradece ainda e sobretudo à Câmara Municipal de Gondomar e às Águas de 

Gondomar, S.A., instituições cujo apoio permanente a todos os níveis possibilita que tudo o 

que se encontra patente neste relatório possa existir.  

Gondomar, Março de 2013, 

A Direção 

Presidente - Ângela Pereira 

Secretário – José Ferreira Dias 

Tesoureira – Ana Paula Barros 

Vogal – Artur Teixeira 

Vogal – Vitor Castro 
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II – BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2012 

BALANÇO A 31 DE DEZEMBRO DE 2012 
 

RUBRICAS  
Data 

2012 2011 

ACTIVO     

Activo não corrente     

Activos fixos tangíveis 1.219,76   

Activos intangíveis 574,02   

Activos por impostos diferidos     

  1.793,78 0,00 

Activo corrente     

Inventários     

Clientes 54.236,10 68.905,90 

Outras contas a receber 40.618,83 65.989,96 

Diferimentos 64,37   

Activos financeiros detidos para negociação     

Outros activos financeiros 843.514,49 529.690,38 

Caixa e depósitos bancários 3.412,93 27.549,14 

  941.846,72 692.135,38 

Total do activo 943.640,50 692.135,38 

Fundos Patrimoniais e Passivo     

Fundos Patrimoniais     

Excedentes Técnicos 639.481,60 639.481,60 

Resultados transitados 24.964,06 
-

138.185,82 

Outras variações no capital próprio     

      

Resultado líquido do período 279.194,84 163.149,88 

Total dos fundos patrimoniais 943.640,50 664.445,66 

Passivo     

Passivo não corrente     

Financiamentos obtidos (Medio e Longo Prazo)     

Passivos por impostos diferidos     

  0,00 0,00 

Passivo corrente     

Fornecedores     

Estado e outros entes públicos     

Outras contas a pagar   27.689,72 

Diferimentos     

  0,00 27.689,72 

Total do passivo 0,00 27.689,72 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 943.640,50 692.135,38 

Gondomar, 19 de Março de 2013, A Direção   O Técnico Oficial de Contas, 
Presidente - Ângela Pereira     Marta Roma, 
Secretário – José Ferreira Dias    T.O.C. 33055 
Tesoureira – Ana Paula Barros 
Vogal – Artur Teixeira 
Vogal – Vitor Castro 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 
 

RENDIMENTOS E GASTOS 
Data 

2012 2011 

Vendas e serviços prestados 114.261,98 93.509,76 

Subsídios à Exploração 333.484,58 271.236,54 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas     

Fornecimentos e serviços externos -171.559,18 -2.718,55 

Gastos com o pessoal -5.716,55 -688,00 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)     

Aumentos/reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos   114,41 

Outros gastos e perdas -116,33 -151.145,50 

Resulltado antes de depreciações,gastos de financiamento e impostos 270.354,50 210.308,66 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -220,96 -181,86 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 270.133,54 210.126,80 

Juros e gastos similares suportados 9.061,30 -46.976,92 

Resultado antes de impostos 279.194,84 163.149,88 

Imposto sobre o rendimento do período     

Resultado líquido do período 279.194,84 163.149,88 

 

Gondomar, 19 de Março de 2013, A Direção     O Técnico Oficial de Contas, 
Presidente - Ângela Pereira       Marta Roma, 
Secretário – José Ferreira Dias       T.O.C. 33055 
Tesoureira – Ana Paula Barros 
Vogal – Artur Teixeira 
Vogal – Vitor Castro 
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ANEXO – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Nos termos da Portaria nº 105/2011 de 14 de Março, as divulgações a efetuar pelas ESNL em 

anexo às Demonstrações Financeiras, correspondem às publicadas no anexo nº 10 da Portaria 

nº 986/2009 de 07 de Setembro, com as alterações introduzidas por aquela Portaria.  

 

1 – Identificação da Entidade 

A AMUT – Associação Mutualista dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Gondomar, 

transformada em 14/07/2011, com Sede na Praça Manuel Guedes, em Gondomar, pessoa 

coletiva n.º 501 634 851,  

A AMUT é de inscrição facultativa, tem capital e número de associados ilimitado, duração 

indefinida.  

A AMUT rege-se pelos diplomas legais aplicáveis e pelos seus Estatutos. 

A AMUT tem como fins fundamentais, conceder Benefícios Sociais e de Saúde, visando a 

melhoria da qualidade de vida dos seus associados e respectivos familiares e como finalidade 

secundária fomentar e apoiar actividades de natureza social e de solidariedade. 

 

2 – Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações 

Financeiras 

Em 2012 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o Sistema de 

Normalização Contabilística para Entidades do Setor Não Lucrativo (SNC-ESNL), aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, as quais contemplam as Bases para a Apresentação 

de Demostrações Financeiras, os Modelos de Demostrações Financeiras, o Código de Contas e 

as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro das entidades do sector não lucrativo (NCRF-

ESNL). 

A adoção do SNC-ESNL ocorreu pela primeira vez em 2012, respeitando-se o estabelecido no 

parágrafo 5 Adoção pela primeira vez da NCRF-ESNL da NCRF-ESNL, tendo sido preparado o 
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Balanço de Abertura de 01 de Janeiro de 2012, aplicando as disposições previstas na NCRF-

ESNL. As Demonstrações Financeiras de 2011 - preparadas e aprovadas de acordo com o 

referencial contabilístico (POCAM) em vigor em 2011, foram alteradas de modo a que haja 

comparabilidade entre as Demonstrações Financeiras de 2011 e 2012. 

Em razão desta alteração não resultou qualquer ajustamento. 

 

3 – Principais políticas contabilísticas 

3.1 - Bases de Apresentação 

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 

a) Pressuposto da continuidade 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

operações e a partir dos registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de 

acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

b) Pressuposto da periodização económica (acréscimo) 

A AMUT reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, 

independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de 

rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são 

reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez as quantias 

de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas em 

“Credores por acréscimos de gastos”. 

c) Pressuposto da comparabilidade 

As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adoptados a 31 de Dezembro 

de 2011 são comparáveis com os utilizados na preparação das demostrações 

financeiras em 31 de Dezembro de 2010. 

d) Pressuposto da materialidade e agregação 
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As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros 

itens das demostrações financeiras. A AMUT não definiu qualquer critério de 

materialidade para efeitos de apresentação das demostrações financeiras. 

e) Pressuposto da compensação 

Os ativos e passivos, os rendimentos e gastos foram relatados separadamente nos 

respectivos itens de balanço e demostração de resultados, pelo que nenhum ativo foi 

compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento e 

vice-versa. 

 

As demostrações financeiras foram apresentadas em euro como moeda de representação. 

 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições 

que existiam nessa data, foram reflectidos nas próprias demonstrações financeiras. 

 

 

3.2. Outras políticas contabilísticas  

3.2.1 Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

depreciações acumuladas. O custo de aquisição inicialmente registado, inclui o custo de 

compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida.  

As depreciações foram calculadas, pelo método das quotas constantes, em conformidade com 

o período de vida útil estimado para cada grupo de bens, sendo aplicadas anualmente em 

regime de duodécimos a partir do momento em que os bens se encontram prontos para uso. 

 

3.2.2 Bens do património histórico e cultural  

Não existem “Bens do património histórico e cultural” registados.  
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3.2.3 Ativos Intangíveis  

À semelhança dos ativos fixos tangíveis, os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao 

custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas.  

As amortizações foram calculadas, pelo método das quotas constantes, aplicadas anualmente 

em regime de duodécimos a partir da data da entrada em funcionamentos, utilizando as taxas 

económicas mais apropriadas, que permitam a reintegração total do bem, durante a vida útil 

estimada. Não é considerado qualquer valor residual para estes bens. 

 

3.2.4 Instrumentos Financeiros 

Caixa e Depósitos Bancários  

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui o montante disponível em 31.12.2012 em caixa e 

em depósitos bancários à ordem e a prazo que podem ser imediatamente mobilizáveis sem 

risco significativo de flutuações de valor. 

 

Clientes e outras contas a receber  

As contas de “Clientes” e as “Outras contas a receber” são registadas pelo seu valor nominal e 

apresentadas em Balanço deduzidas de eventuais perdas por Imparidade, reconhecidas na 

rubrica “Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões) ”, para assim reflectir o valor 

realizável líquido. 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo valor nominal dado 

que não vencem juros. 

 

Empréstimos e outras contas a pagar não correntes 

Os empréstimos e as contas não correntes são registados no passivo pelo custo. 
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Subsídios 

Os subsídios são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de 

que o subsídio venha a ser recebido e de que a AMUT cumpre todos os requisitos para o 

receber. 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no 

período, pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são ocorrem, 

independentemente do momento de recebimento do subsídio. 

 

3.2.5 Fundos Patrimoniais  

A rubrica “Fundos Patrimoniais” é constituída pelos “Excedentes Técnicos” e pelos Resultados 

Transitados resultantes da aplicação dos Resultados Líquidos anuais em conformidade com as 

disposições estatutárias da AMUT.  

 

3.3. Principais pressupostos relativos ao futuro  

As demonstrações financeiras estão elaboradas pressupondo a continuidade da AMUT.  

 

3.4. Principais fontes de incerteza das estimativas:  

A presente nota faz referência aos principais pressupostos em relação ao futuro adotados na 

elaboração das demonstrações financeiras anexas, que possam implicar um risco significativo 

de ajustamentos materiais à valorização de ativos e passivos do próximo período financeiro.  

Como não foram tidos na elaboração das presentes demonstrações financeiras outros 

pressupostos que não o da continuidade, não foram identificadas fontes de incerteza com um 

impacto significativo nos ativos e passivos escriturados. 

 

4 – Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e 

erros 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas. 
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5 – Locações 

A AMUT não detém quaisquer ativos adquiridos com recurso à locação financeira. 

 

6 – Custos de empréstimos obtidos 

A AMUT não contraiu qualquer financiamento pelo que não contempla esta rubrica. 

 

7 – Inventários 

A AMUT não tem qualquer bem em inventário. 

 

8 – Rédito 

A AMUT reconhece os réditos de acordo com os seguintes critérios: 

 Prestação de serviços – Esta rúbrica diz respeito às quotizações dos Associados e aos 

Serviços Secundários reconhecidos na demonstração dos resultados;  

Juros - são reconhecidos utilizando o método do juro efetivo;  

Subsídios à Exploração- respeitam aos subsídios atribuídos à AMUT pela Câmara 

Municipal de Gondomar e por outros Organismos e Entidades públicas e privadas, como 

sejam as Àguas de Gondomar, S.A. e, quando aplicável, são reconhecidos segundo o 

regime de acréscimo de acordo com a substância do acordo relevante;  

Para os períodos de 2012 e 2011 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

31-Dez-12 31-Dez-11

Prestações de Serviços 114.591,96 93.509,76

Subsídios 333.484,58 271.236,54

Juros 9.485,72 5.580,43

457.562,26 370.326,73
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9 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou 

implícita) resultante de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa 

obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente 

estimado. As provisões são revistas na data de cada balanço e são ajustadas de modo a refletir 

a melhor estimativa a essa data. As provisões para custos de reestruturação são reconhecidas 

sempre que exista um plano formal e detalhado de reestruturação e que o mesmo tenha sido 

comunicado às partes envolvidas.  

Os passivos contingentes são definidos pela Entidade como: (i) obrigações possíveis que 

surjam de acontecimentos passados e cuja existência somente será confirmada pela 

ocorrência, ou não, de um ou mais acontecimentos futuros, incertos e não totalmente sob o 

controlo da empresa; ou (ii) obrigações presentes que surjam de acontecimentos passados 

mas que não são reconhecidas porque não é provável que um exfluxo de recursos que 

incorpore benefícios económicos seja necessário para liquidar a obrigação ou a quantia da 

obrigação não pode ser mensurada com suficiente fiabilidade.  

Os ativos contingentes são possíveis ativos que surgem de acontecimentos passados e cuja 

existência somente será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou mais eventos futuros 

incertos não totalmente sob o controlo da Entidade. Os ativos contingentes não são 

reconhecidos nas demonstrações financeiras da entidade mas são objecto de divulgação 

quando é provável a existência de um benefício económico futuro. 

  

A AMUT, por ausência de factos ou pressupostos geradores, não reconhece nas suas 

demonstrações financeiras provisões, passivos ou ativos contingentes. 

 

10 – Subsídios 

A 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a AMUT tinha os seguintes saldos nas rubricas de 
“Subsídios”: 
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31-Dez-12 31-Dez-11

Subsídios do Estado e Outras Ent. Públicas

Câmara Municipal Gondomar 309.053,83 239.467,53

IEFP 201,23

Subsídios de outras entidades

Águas de Gondomar 24.229,52 31.769,01

333.484,58 271.236,54

 

 

11 – Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

Não aplicável.  

 

12 – Impostos sobre o Rendimento 

Não aplicável.  

 

13 – Instrumentos financeiros 

As bases de mensuração e as políticas contabilísticas utilizadas para a contabilização de 

instrumentos financeiros, encontram-se descritas no anterior Ponto 3.2.4. e nos pontos 17.1 a 

17.4, estão decompostas as respetivas contas. 

 

15 – Benefícios dos empregados 

Os titulares dos Órgãos Associativos, que tomaram posse em Fevereiro de 2012, exerceram as 

suas funções é feito em regime de voluntariado, não auferiram qualquer remuneração.  

No ano de 2012 a AMUT procedeu à contratação de uma trabalhadora ao abrigo do Programa 

do IEFP – Contrato de Emprego-Inserção, que comparticipa em 50% o custo da Bolsa de 

Emprego (complemento ao subsídio de desemprego pago ao trabalhador pela AMUT), ficando 

a cargo da associação apenas o custo com o subsídio de alimentação e de deslocação. 

No sentido de criar uma bolsa interna de formadores que, de forma voluntária, 

desenvolveriam um conjunto de acções de formação, a AMUT promoveu duas acções de 

formação de formadores, contratando para tal o CINDOR – Centro de Formação Profissional 
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para a Industria de Ourivesaria e Relojoaria de Gondomar, que permitiu a 24 associados 

obterem o Certificado de Competências Pedagógicas (CCP). 

Os gastos com pessoal que a AMUT incorreu foram os seguintes: 

31-Dez-12 31-Dez-11

Remunerações dos Orgãos Associativos

Remunerações do pessoal 716,55 688,00

Outros Gastos com o pessoal

Formação 5.000,00 0,00

5.716,55 688,00

 

 

16 – Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado nem à Segurança Social em situação de mora.  

 

17 – Outras informações 

De forma a permitir melhor compreensão das Demonstrações Financeiras, são divulgadas as 

seguintes informações.  

 

17.1 Diferimentos  

Em 31 de Dezembro de 2012 e 2011, a rubrica “Diferimentos” englobava os valores a 

reconhecer como gastos com Seguros. 

 

17.2 Caixa e Depósitos Bancários  

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2012 e 2011, encontrava-se 

com os seguintes saldo: 
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31-Dez-12 31-Dez-11

Caixa 362,43 489,44

Depósitos à ordem 3.050,50 27.059,70

Depósitos a prazo 843.514,49 529.690,38

846.927,42 557.239,52

 

 

17.3 Fornecimentos e serviços externos  

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro 

de 2012 e de 2011, foi a seguinte: 

31-Dez-12 31-Dez-11

Serviços especializados

Trabalhos especializados

Medicamentos 95.353,76

Ambulatório 39.669,36

Estomatologia 7.543,80

Proteses e Ortoteses 22.088,03

Site Amut 1.594,08

Outros 492,00

Honorários 1.385,50

Outros

Comissões bancárias 1.608,53

Materiais

Ferramentas e utens. Desgaste rápido 95,94 47,00

Material de escritório 2.076,46 1.232,37

Artigos para oferta 14,40

Outros 31,75

Deslocaçoes e Estadas 453,05

Serviços Diversos 124,40 947,18

172.039,06 2.718,55

 

 

17.4 Outros gastos e perdas 

 A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 
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31-Dez-12 31-Dez-11

Impostos 5,87

Gastos e perdas nos restantes investimentos 10,46

Custos com apoios financeiros concedidos 100,00

Outros gastos e perdas

Saude - comparticipaçoes beneficiários 131.831,31

Correçoes de exercidios anteriores 19.209,45

Outros não especificados 104,74

116,33 151.145,50  
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 


